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1. DEFINIÇÕES 

– Sinalização temporária - sinalização destinada a prevenir os utentes da existência de obras ou 
obstáculos ocasionais na via pública e a transmitir as obrigações, restrições ou proibições 
especiais que temporariamente lhes são impostas. 

– Sinais verticais - tipo de sinalização em que a mensagem é apresentada por meio de inscrições 
ou símbolos convencionais colocados ao alto; 

– Sinais horizontais - marcas de trânsito de linhas, desenhos, inscrições ou objetos situados no 
pavimento, lancil, ou outra parte da via; 

– Sinais luminosos - sinal de luz cuja cor e duração determinam a paragem do tráfego e indicam 
via livre ou livre com precaução. 

2. SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA 

2.1. Princípios gerais  

2.1.1. A sinalização temporária deve ser efetuada com recurso a sinais verticais e luminosos, bem como a 
marcas rodoviárias e a dispositivos complementares, nos termos do disposto no Decreto-
Regulamentar 22-A/98, de 1 de outubro da revisão do Código da Estrada. 

2.1.2. As obras e obstáculos ocasionais na via pública devem ser convenientemente sinalizados, tendo em 
vista prevenir os utentes das condições especiais de circulação impostas na zona regulada pela 
sinalização temporária. 

2.1.3. A sinalização temporária deve ser retirada imediatamente após a conclusão da obra ou a remoção 
do obstáculo ocasional, restituindo-se a via às normais condições de circulação. 

2.2. Projeto de sinalização temporária 
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2.2.1. Sempre que a duração prevista das obras seja superior a 30 dias ou, independentemente da duração, 
a respetiva natureza e extensão o justifiquem, deve ser elaborado projeto da sinalização temporária 
a implementar na via. 

2.2.2. O projeto referido no número anterior é dispensado se a situação a sinalizar estiver prevista em 
manual de sinalização aprovado pela entidade competente para a sinalização da via em causa. 

2.3. A sinalização temporária ficará a cargo do adjudicatário. 

3. TIPOS DE SINALIZAÇÃO TEMPORÁRIA 

A sinalização temporária compreende a sinalização de aproximação, a sinalização de posição e a 
sinalização final. 

3.1. Sinalização de aproximação 

 Sempre que existam obras e obstáculos ocasionais na via pública, a zona onde estes se situam deve 
ser antecedida pela colocação de sinalização de aproximação, que compreende a pré-sinalização, a 
sinalização avançada e a sinalização intermédia. 

3.1.1. Pré-sinalização 

– Deve utilizar-se a pré-sinalização sempre que haja necessidade de fazer desvio de circulação ou 
mudança de via de trânsito ou sempre que a natureza e a importância de um obstáculo ocasional 
ou a zona de trabalhos o exijam. 

– De noite é obrigatória a colocação, nos vértices superiores do primeiro sinal, de um dispositivo 
luminoso com as características definidas na regulamentação em vigor. 

3.1.2. Sinalização avançada 

– Após a pré-sinalização deve ser colocada a sinalização avançada, que é dispensada apenas nos 
casos em que as obras e obstáculos ocasionais, pela sua natureza e extensão, não impliquem 
condicionamento de trânsito e possam ser identificados com segurança através da sinalização de 
posição. 
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– De noite, e sempre que a visibilidade seja insuficiente, é obrigatória a colocação, nos vértices do 
primeiro sinal, de um dispositivo luminoso com as características regulamentares em vigor. 

3.2. Sinalização intermédia 

– Sempre que as condições da via ou a natureza das obras e obstáculos imponham o recurso à 
limitação de velocidade, proibição de ultrapassar ou outras proibições, deve utilizar-se a 
sinalização intermédia, precedendo a sinalização de posição. 

– A materialização desta sinalização deve ser feita com recurso aos sinais de proibição ou de 
cedência de passagem prevista na regulamentação em vigor. 

– Quando haja lugar ao estabelecimento de limites máximos de velocidade, deve ser estabelecida 
limitação degressiva e escalonada, de forma que a diferença entre os limites máximos de 
velocidade sucessiva seja de 20 km/h. 

– Nas autoestradas não podem ser impostos limites máximos de velocidade inferiores a 60 km/h, 
salvo em casos excecionais, devidamente justificados. 

– A proibição de ultrapassar deve ser associada a uma limitação de velocidade e ser aplicada 
sempre que: 

• Exista um estreitamento considerável da faixa de rodagem; 

• Seja suprimida uma via de trânsito à circulação; 

• Exista desvio de circulação. 

3.3. Sinalização de posição 

– Sempre que haja quaisquer obras ou obstáculos ocasionais na via pública deve utilizar-se a 
sinalização de posição, que deve delimitar convenientemente o obstáculo ou a zona de obras, 
bem como as suas imediações, por forma bem definida, nas direções paralela e perpendicular ao 
eixo da via. 

– A materialização desta sinalização deve ser feita com recurso aos sinais de obrigação previstos 
no regulamento em vigor do Código da Estrada. 
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– Sempre que a intensidade do trânsito, as características da via, a natureza, importância e duração 
do obstáculo ou a zona de obras o exijam, o estreitamento da faixa de rodagem ou os desvios 
de circulação devem ser precedidos de uma marcação rodoviária adequada. 

– Sempre que exista um estreitamento da faixa de rodagem ou um desvio de circulação devem 
empregar-se os dispositivos complementares previstos no regulamento em vigor do Código da 
Estrada; nestes casos, salvo se houver circulação alternada, a faixa de rodagem deixada à 
circulação não pode ter largura inferior a 5,8 m ou a 4,6 m, conforme nela possam ou não 
circular automóveis pesados. 

– Quando haja necessidade de utilizar marcas rodoviárias, no caso de estreitamento da faixa de 
rodagem, a linha de transição entre a faixa normal e a reduzida não deve ter obliquidade 
superior a 1/10, devendo ser esta a obliquidade do alinhamento para a colocação dos 
dispositivos complementares mencionados anteriormente. 

– Quando haja necessidade de recorrer a um desvio de circulação, caso seja utilizada a marca M19 
do Código da Estrada, esta deve ter um traçado que permita uma velocidade mínima de 60 km/h 
ou de 40 km/h, consoante se trate de autoestradas ou de restantes vias públicas, podendo, 
dentro das localidades, esta velocidade descer até 20 km/h. 

3.4. Sinalização final 

– Logo que seja possível o regresso às condições normais de circulação, deve utilizar-se a 
sinalização final. 

– A materialização desta sinalização deve ser feita com recurso aos sinais de fim de proibição 
anteriormente imposta e ainda ao sinal ST14 do Código da Estrada. 

– A sinalização de caráter permanente a que eventualmente haja lugar deve ser colocada 
imediatamente após a indicação do regresso às condições normais de circulação. 

3.5. Sinalização e Dispositivos Complementares 

Todos os sinais devem ter cores e dimensões regulamentares e estarem em boas condições de 
conservação. 

Os sinais deformados, descoloridos, danificados ou invisíveis de noite podem equivaler a "falta de 
sinalização", com todas as consequências inerentes para a segurança e a responsabilidade civil. 
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